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APRESENTAÇÃO

O livro “O Cuidado e o Suporte ao Idoso Fragilizado: um Desafio para a 

Família e o Estado” é o terceiro volume da coletânea Envelhecimento e Sociedade, 

que faz parte da Coleção Envelhecimento: Saberes e Vivências. Esta obra foi organizada 
na perspectiva de contribuir com o debate acerca do cuidado e do suporte que 
o idoso recebe da família e do Estado. 

Esta temática é de grande relevância se se levar em consideração os movi-
mentos da sociedade quanto a estruturas e dinâmicas das famílias, do papel da 
mulher, que até então assumia o papel de cuidadora familiar e hoje atua no 
mercado de trabalho e, muitas vezes, é a principal provedora da família. Além 
disso, a redução do número de filhos faz com que menos sujeitos estejam envolvi-
dos no processo de cuidado, especialmente em situações de doença e dependência 
do idoso, fato que sobrecarrega e gera estresse ao cuidador familiar e que pode 
levá-lo a não desempenhar este papel com qualidade, o que, infelizmente, muitas 
vezes causa violência no meio familiar contra o idoso.

Por outro lado, o idoso e as famílias recebem pouco suporte do Estado. 
O país nos últimos anos formulou políticas de saúde e de assistência social com 
o intuito de acolher as necessidades dos idosos e suas famílias, sobretudo daque-
les com maior fragilidade, mas ainda é uma utopia a organização das redes de 
atenção à pessoa idosa e os serviços prestados, seja pelo baixo investimento do 
Estado nestas políticas, seja pela falta de recursos humanos preparados para 
atender às demandas deste público. 

Diante dessa problemática, esta obra reuniu textos que subsidiam 
o entendimento sob diferentes prismas e instiga para a busca de avanços no 
cuidado e suporte ao idoso fragilizado. 

Organizadores

Ana Cristina Viana Campos
Evelise Moraes Berlezi

Antonio Henrique da Mata Correa
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ENVELHECIMENTO: 
UM PROCESSO MULTIDIMENSIONAL

Ana Cristina Viana Campos 

Andréa Maria Duarte Vargas 

E+gênia Ferreira e Ferreira

O processo de envelhecimento populacional é, hoje, um proeminente 

fenômeno mundial e seus efeitos são muito maiores e mais profundos do que 

se imaginava.1

O envelhecimento biológico é um processo que se inicia no nascimento 

e continua até que ocorra a morte. O termo “senescência” descreve um período 

de mudanças relacionadas à passagem do tempo que causam efeitos deletérios 

no organismo. A senescência representa um fenótipo complexo da Biologia que 

se manifesta em todos os tecidos e órgãos. Esse processo afeta a fisiologia do 

organismo e exerce um impacto na capacidade funcional do indivíduo ao torná-lo 

mais suscetível às doenças crônicas.2 A senilidade refere-se à fase do envelhecer 

em que o declínio físico é mais acentuado e é acompanhado da desorganização 

mental.3

Para Palácios,4 o envelhecimento não é um processo unitário, não aconte-

ce de modo simultâneo em todo o organismo e nem está associado à existência 

de uma doença. Assim, atribui-se o termo senescência ao somatório e equilíbrio 

desses componentes que resultam em um envelhecimento natural e saudável. 

Por outro lado, a senilidade está relacionada às várias condições patológicas que 

requerem assistência especializada, como em casos de doenças, acidentes e estres-

se emocional5 (Figura 1).



A n a  C r i s t i n a  V i a n a  C a m p o s  –  A n d r é a  M a r i a  D u a r t e  V a r g a s  –  E f i g ê n i a  F e r r e i r a  e  F e r r e i r a
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Figura 1 – Definições do processo de envelhecimento

Fonte: Brasil.5

O envelhecimento é permeado por modificações biológicas, físicas, psi-

cológicas, ambientais, culturais e sociais que ocorrem de forma particular no 

decorrer dos anos vividos pelos indivíduos. Esses múltiplos fatores associados ao 

processo de envelhecimento interagem e regulam tanto o funcionamento típico 

quanto o atípico do indivíduo que envelhece.

Muitos avanços têm sido feitos no sentido de apoiar medidas que propi-

ciem um funcionamento saudável nessa faixa etária, bem como de intervir nos 

fenômenos associados ao envelhecimento patológico. Com medidas preventivas 

pode-se manter o idoso em condições saudáveis nos domínios físico e cognitivo, 

conservando a autonomia de vida por longo período. Na presença de disfunções, 

contudo, o diagnóstico e a intervenção precoces podem propiciar uma melhor 

qualidade de vida ao idoso e sua família.

É função das políticas de saúde contribuir para que mais pessoas tenham 

um envelhecimento saudável e ativo. De forma ampliada, tornam-se necessárias 

mudanças no contexto atual em direção à produção de um ambiente social e 

cultural mais favorável à população idosa7. A Lei nº 10.741, de outubro de 2003, 

que definiu o Estatuto do Idoso, representa um grande avanço na legislação, 

embora ainda exista necessidade de muitos avanços.8


